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Pnlacio dos Seteais, em Ciutra 

Cl::\TR.\ 

P.\LACIO DOS SETEAIS 

Á salda de Cintra, caminho de Collarcs, entre a es
trada dos Pisõcs e a quinta de Penha Verde, fundada 
pelo grande vice-rei da lndia, D. João de Castro, es
tendia-se, lm pouco mais de um seculo, um vasto ter
reiro, que, apC'sar ele fica r no dorso da serra, era per
fci1am('11le plano. Do lado do sul elevava-se o vulto ma
gcstoso da montanba, vestido de arvoredos, semeado 
de penedos gigaolcscos, e terminando nos dois altos 
pincaros que servem de base ao raslcllo dos moiros 
<' ao palacio dl'l-rci o sr. O. Fernando, então mosteiro 
dos monges de S. Jcronymo. Do lado elo norte descia 
a cnC0$1a da serra, com grande prndor, e lambem 
Ioda eriçada de rochas e cohcrta de cm·valhos e cas
tanlracs, até a um Yalle muito profu11clo. Da parte de 
IC·stc cnlrava no terreiro o caminho que 1·inba de Cin
tra, e na parle de orste seguia a <'slrada de Collares, 
assomhrada pelas arvorcs secu lares de Penha Verde. 
Por cons<'~u i nlc, para o lado <lo norte dcsfructara-sc 
d'cslc rocio um cxtcosissimo panorama, limitado pelo 
Ocenno e por longinquas cordilheiras d<' monles, d'cn
tr<• os quacs souresaía o cdificio colossal de )lafra. 

Era, pois, aquelle formoso terreiro logradoiro pu
blico, onde as ordenanças da villa e termo costuma
vam fazer os seus exercicios cm um dos domingos de 
cada mc•z, e onde lamJ)('m co11co1Tia o bom povo de 
Cinlra a reerrar-se nos dias sarl<'tifica<los. 

D<:~1lr tempos muito antigos, um do~ diYcrtimenlos 
pr<'tlt lC'elos da gente mora era ir úqUt•llc rOC'iO, á tar
dinha, d1·sper t:1r os ccbos que all i ha. Pela disposiçf10 

'f<rno x 18Ul 

dos pincaros da serra, formando um reconca\o no 
fundo cio terreiro, as palavras proferida8 <'m \07. alta 
na extremidade norle do mesmo terreiro sfw n•pNidas 
pelo ccho com muita clareza e por varias ,·ezes. Di
zem que n'aquelles tempos a palana mais usada em 
taes exercicios era um ai, e que d'aqui ,·iera o nome 
ao rocio, denom inando-o Senteais, na opinillo de uns, 
por parecer que a serra os senie e expressa; ou Se
teais, segundo ou11·os, crendo que o echo repete sele 
vezes a mesma palavra. J?osse, por~m, qun I fosse a 
el)•mologia do nome, o que é cerlo é que foi este ui
limo o que 1>renilcccu. 

:\o lcrceiro quarlel do seculo passado, um nego
ciante cslran~eiro que wiu estabelecer-se cm Lishoa, 
e aqui adquiriu ronsidcra,·cl riqueza, cujo appellido 
era Gildmeslre, comprou ou aforou, proYavelmcnlc á 
ramara da \'ilia de Cintra, os terrenos que circuncla
vam o tcrTC'iro dos Seteais pelos lados do norle C' O<'Slc, 
e n'cl lcs fu ndou um palacio e quinla com gra nde jar
dim . O terrei ro foi alindado e regularisado; orlaram
n 'o com uma C'Spaçosa rua de arvoredo; conslrniram 
no fundo o palacio; e pela frenle, separando· o da es
trada, pozen1m-lhc uma gradaria de ferro rom Ires 
amplos porlaes, e remalando nas duas cxlrcmidarlcs 
de léste e oéste CR1 dois pavilhões, lendo cada um a 
sua sala no andar nobre com janellas dC' !':tcada. To
da,·ia, o IC'rrciro cios "eteais conlinuou a ~<.'r, como 
anteriormcnlC', logradoiro ou passeio publico. 

Gozou Gildrn<.'strc por bastantes annos 11·<'sta sua 
rcsidencia de vcrüo; porc!m, ou porquC', \'C1HIO·~C riro 
e ao mesmo tempo cançado das lidas mrrranlr~, lhe 
chegassem com fo rça as saudades da pa.tria; ou P?r· 
que, sC'gu 11 do algumas pessoas crêcm, tivesse motrvo 

31 



266 ARCillVO PITTOI\ESCO 

forte de dl•:<go~to com o gorerno portuguez, resolwu- 1 qu<'z ele Louriçal, e 8.º e ui limo conde da Ericeira; 
se a liquidar a 5Ua ra~a rommercial, rclirando·se logo a 3.• O. 1.Iaria Margarida do Carmo de Lorena e )le
para lnglah'rra. nC'zes, rnarqm•za de Louló, por trr l'asado rom Ap-os-

Po::to 1•m w11da o palatio dos cleais, íoi comprado tinho Domingos Jo$ê de Jlendo~a flolim de )loura 13ar
por O. Dioi-:o Jo~íi \"i10 de Jlenezes Cou1i11ho, 5.0 mar- rrlo, J.• marc1ucz de Loulé, 8.• conde de \'alie de 
c1uez de Jlariaha <' 7 .• rondt' <lc r.antanhedc. Entúo co- Rl•is, ':2:3.0 ::rnhor d1• Azamhuja, <'Ir. 
meçou para aqu1%1 resir!C'ncia uma nora <'pocha de es- Por morte do marqu<'7. de Jlariah·a, O. Pedro, en
plcnclor 1• a11i111açflO, pois que o marquez de ~larialrn trou na po~~c do palacio e quiuta do,; ' ctcai,; sua 
rcu11ia a todos o,; dotr:: de um perfeito carnllieiro e sol.Jrinha, O. Anna )laria de llragança Sousa e Lignc, 
,enladl•iro typo da antiga nohreza de Portugal. uma duqueza de Laíüe$. Correndo litígio sobre esta hera11-
tlas ca~a$ mai:; opult>ntas do reino, cujos arnltados ~a. e pro,·ando·>'e 11f10 constituir rinculo aquella pro
rendinwuto:; di"l>l'111lia com bom gosto e animo de priedade, pa. ~ou, como pari ilha 1los hC'ns lirrcs da 
pri11cip1'. ca5a de ~larialra, para a marqut'7.a de Louri~al. .Fal-

Proced1•u, portanto, rsrc fülalgo a OO\"aS ohras ele lecendo rsta ~l'11hora no <•stado de' iuva, e sc•m sul'
aíorn10,:r•a111c•1110: ma11rlou adornar as salas eom muito cessüo, foi sua herdeira a mar<1ueza de Loulé, sua 
luxo, forranclo-lhrs as 1>arl'dl·s C"Om bonilas SC'das e irmf1, a c1urm succ·cdi•u na posse 1\'aquellc palacio e 
guarnrc·t>ndo·as dt• ritOii lllO\"eis. Acabados que foram 1 qui111a seu filho, o H. duque de Loul(', actua l pro-
1odos 1•st<'s arranjos, principiou o murqul'z a tlar bri- pril' tario. · 
lhantPs fun cçü1•::; 11't•sta magnifica habi1;1çiio. ,\Ili ten• Todo eslc lo11go <'$paço cl<' tempo. desde o anno de 
a ho11ra dl' n••·l'bt·r a visita d:1 rainha D. ~laria 1, do 1803 até nos~O$ dia:-;, tem !'ido para esta propriedadr 
pri1wipt• rrgentt', D . .lof10, e 11<' sua espo:;a, a princeza um periodo de 1·011ti11ua decadencia. O ma1·quez ele 
D. Carlota .loaqui11a d<' llourbon. Marial rn, D. Pt·dro, rm quanto a possuiu a1Íd-0u qua$i 

. Solrnwisou o mar11ut•z esta honra que se lhe fez scmprn por fóra do pa iz, nas l'mhaixarlns d<' q11e foi 
rom uma e:;plt>11clida e app:wa losa festa ; e ainda não rncan<•g;Hlo: ao imperador Napoll•f10 1, rm 1807; a 
ront<'nll' rom 1·s~a d1•mo11:;1r:1 tüo do seu re$pPito e af- Luiz X\"111, cm 18 1 '1; ao impe1·ador de .\u,;lria , Fran
ít•cto ú fa111ilia rPal, rl•::oln•n rommemorar aquclla \" i- cis1:0 1, l'lll 18 1(;, a nrgocia r o c:a,.anw1110 da aff lt irlu
r-ila corn a fu111la~fl0 de um arc·o tr iumpha l de mar- quPza O. fü1ria Leopoldina r·om o prineip<' 1·1'al O. Pc
morc. E, roincide111· ias singularrs ela Yida humana, dro, mai$ lill"tle illlpl'rador do Brasil e rei de Por1ugal ; 
1•sse monunwnto, ]pranlatlo pPlo nohre marquez como e depois d"p~ta mi,.:.:f10 110\'anwnll' en\"iaclo ;í rortc de 
paclrf10 de um "m·cr~::o que d<'ra uma paf!ina hrilhante França. ~üo foi mais Miz aqm•lla prnprircladc soh a 
aos annars da noliilissima fomilia de Jlarialrn, foi administraçfio cios dt111u1•;: 1le Laíões. O palacio consrr
tamlll'm para L·lle o marro qut• as~ignalou o termo da ,·ou·se ~1·mprl'. ou 11m1,;i ,;1•mpre. dP$1•r10: e a quinta 
~ua carreira no munclo. Erigiu-$e o arro <'lll 180:2, e mallratad;1. )Jplhorou um pouro t'm potll'I' da marc1ul'za 
o marque1. de )larial\"a, O. Diogo, íalleceu no anno de l.ouriçal, porciu1· l'~ta clama, apn•1·ia1ulo1le,·icla111rntl' 
:;l'guinll'. tfio hl'lla rt>::idt>ncia, alli eo::1uma,·a flª""ªr os wrüP::. 

1:0111 r=-ta rnortl' ac·abar:im :is festas no palario do<" Porém lll'lll o ><'U r"tado de 'iu,a, m·m a rsta$~t·z 
~cteais, p:11·a nunra rnais rnllarem até ao dia de hoje. do,; seu:; rendinwnto~. lhe permitliam dar ãqut•lla ha
Cineo anuo,; dt•poi;; ai11cla H'iu passar->e cm uma $ala Liitaçflo luxuo:::.a a \"ida <' brilho qt1<' 1%1 rrqueria, nem 
d"<'ste palacio urn atonlt'!'imento, que lhe deu celchri- cuidar ela cultura e consPnaçflo da quin1a como era 
cladt' nf10 . ó na hi$10ria de Portugal, mas tambrm na mi~ter. D<'pois da sua morlt', a mf10 dera~ta<lora do 
ela Jnglatt'1Ta " na da Frnn~a. Aos 31 dC' ago~lo de ll'mpo tl'ill pe::ado li\l·em<•nte sohn• e,;ta malfadada 
1808 foi alli ai'i'ig11ada a rhama1la com•cnrõo de Ci11- propriedade, e11trrgue ao mai~ trisl<' ahando110. 
Ira, c•m 'irtudl' tia qual r,·ar11ou o reino o exercito li palatio guanH'<'C toclo o fundo do rnsto terreiro 
íranel'z, cio c·on11nanclo do 111arPrhal Junot, duque de dos :o;crcai~. co11rertido, 1wlo moclo ~tH' dpscrcremos, 
ºAhranll'8, qu1• <'111 110\l'llii>ro do anno anteccclc111e en- l'lll uma pra~a n•gula1· e formo::a. Diridc·se a íronta
lrúru no paiz 1'01110 amigo. e ~C'm quP se di~paraE'se ria prin!'ipal do t•tl itirio C'lll dois 1·orpo::, c·guat·:< na$ 
um 1i ro, apo:::::111tlo-s<1 logo 11l'pois dr 10<10 o reino como proporçüc~ e mi arrhill't·1u1·a, ll'11do c·ada um 110 pa
i11 imigo \Prclatlt•iro 11ue 1•ra. Em uma sala <lo palacio '"imcnto trrrro oito ja1H>llt1s 1·om nma porta no rc• n11·0, 
dos ~:k• r c•ais trrminou. po1· ro11$Pguinte, quando ainda e 110 anelar nobre norc j:111C•l las; sendo coro:ulos por 
p:;ta ,·a 110 prinwiro arto, r~sa 1ristr comrdia que l\a- uma hatihanda Ol'llada de va~os e hu~tos. Estes dois 
polciio 1 quiz. dl'ha ltl<', ín~1·1· 1·eprese11tar a Portuga l, corpos sfw m1idos por um arro lri 11mphal 1• doi,: IPr
cliritlindo o, dl' mf1os dada,; !'Om a llespanba, como rados gm11·1u•rido~ 1lt• 1,.1laustrnda. (J corpo tio cdiflcio 
~t· o achúrn lll•masia1la111c111e grande, em Ires parl<'s: 1 que fim ú rsq1wrda 110 an·o ll·m pouco fundo. e $Ó

uma, soh o 110111t' dl• prin('ipatlo dos Algarrr::, l'lll fa- menle aqut'lla frl'nll' nohrt'. Foi c·o11,;tn1ido prlo mar
,·or li<' (;ocloy, principl' da Paz, o cell'hre ,·ali1lo <lrl- quez de )larialra, D. IJiO/.(O. para hahitarflO dos c:ria
rl'i r.al"lo;; ";.outra, c·o111 o litulo de reino <la Etruria, do~. e rom o fim, pri11ripalnw11tl', de toruar mais 
para a i11fa111a dl' ll<'"li:lnlia, O. )laria Lui7.a: e a ter- lwlla e n'!!t1lar a frontaria g<•ral do palacio depOÍ$ 
n·ira. 1111<' t•ra a prinripal, por contrr Li5hoa e com- da rdifir:ll"iiO 1!0 ;11·1·0 triurnplial. O outro corpo tem 
por.,;e da E::lrt•matlura, rom uma grande por~f10 da mais clua~ íarhada::. maiorl'S qur a que 1kita para o 
lll'ira e do Alrllltl'jo, liraria, como o 11uinhf10 do leflo, tern•i1·0. rma cl"l'sta:; 1·~1t·ndl'·"C pl'la qninta; a outra 
p1•rtenrt>ndo ú França até ú ra7. g<'ral, <'lll c1uc !>e de- cae ::ohrP um grantlt• jarclim, muito infl'rior ao plano 
cidiria da ,;ua ~orle 1lt•f111i1irn. d"aquelll' trrreiro, dt• modo que o anilar qu1· <' trrreo 

O marq111•z d1• )lariah a, D. Diogo, dt•ixou um filho na frentt' prineipal, é do lado do jardim ~l'gundo pa
<· trl's filha~ .. \quPlle foi O. P1·clro Jo~ê Joaquim \"ito ,·inll'nlo ou a11tlar nohr<'. lll' todas as ja1wllas cio pala
dc ~lenl'l.c·,; Coutinho, 7.0 e ultimo marque?. de )la- cio se dt>,;fruC'tam as ri,;tas c•111·anta1loras qne r~hoçú · 
riaha, e 8.• P ullimo eonde e 15.-0 ><'11hor de Canta- mos rapidanwnfl• 1•111 outro logar <l"l'::I<' artigo. Todas 
nhPlh', 1· qm• 111orrl'u ~Oltl'iro t'nl Pari~. cm 1823, a:; $ala:; e prinripars quartos do p:ilaeio aintla con>'cr
"l'ndo t'mhaixador <le Pol'lt1gal junlo del-1·pj de Fran- ram nas pa1·ed<'s ª" ~edas i·om qu1• as mandou forrar 
ra, Luiz xrn1. ,\,; lrl's filhas for:ini: a 1.• D. llPnri- o marqucz dt• Jlarialr;i. i\i10 i;ahemos, porrm, ~e ainda 
;·1ut•la jlal'ia .lulia dl1 l.orC'na e ~1<'11<'7.('S, duqueza de alli l'xisle a gah•ria ele quadl'o,; a olC'o roll igida p<'IO 
].aft1ps pelo ~l'u rasa11w11 to rom D. Jof10 dC' 13ragança, mesmo fidalgo. e na· qua l i;e viam muitos paincis de 
':2.• duqn1• Ili' Laíõl',;: a 2.• D. Joaquina de Lorena e mC'retinwnto. Ca u~a lastima a n1i11n 1'111 que $1' acha 
Me1u'1.t's, nwrqu<'za de Louriçnl, mu lher de D. Luiz e!'te palac io. ~lodt•r11 a 1m•111c aha lcu o !('Cio de uma ou 
füm·hio )laria de ~l euezes SilrC'ira, 4. 0 e ultimo mar- ma is salas! 



AC\CIIlYO PITTORESCO 26i 

o jardim COílSt'l'\'a dos $eUS tt•mpos llore$Cenlcs o 
buxo, jú selragem e sem fõrma:;, e o grande lago cir
l'Ular dt• pedra, com seu rrpuxo. ma:; $<'111 <Jgua. A 
quinta mostra o mesmo 1•s1arlo de ruina. Dos Sl'Us po· 
111arcs poucos n•;;tigios restam; as rua~. outr'ora de 
arrorcdo e~pe~so, estf10 agora qua~i de 10<10 de~a~ 
:;ombrndas de anorcs; e a cascara apcuas deixa njui
zar do <1 ue fo i. 

O arrn triumµhal é rle marmorr hranro, ou pedra 
lioz . Foi 1·ons1ruido com muila solid<•z e ac:ha·H' Plll 
bom c::;tado de co+isen·açuo. ,\ gra ru1·a, cm que d le 
11stú l'Om cxactidfJO r<'pr<'s<'nlado, fa7. de•s1wn·:;saria a 
de:;rriptflo. :Serre de rc•male ao arro, c•111rc 11·oph(•os 
JJ~·m e·omhinado;; e de excdlrute c·~rnlptura. um me· 
dalhflo cingido de loiros, com a coroa n•al em cima, 
e 11'l'll<' o;; r<·lralos em rdno do prinripr r<'genlt'. 
O. Jof10, t' de :ma <'~posa, <1ue 1·nlf10 n•pn·~1·n1an11n o 
:-:ol 11a~ren1e. Por Jtaixo c•slú grarada a :;1·gui11te ins· 
nip~f10: 

A11r111s/o Joa1111i Fidelíssimo Pri11ci11i llc!Jellli l.usi
ta11i;c r1<'lllis spei amo1·i ac de/idis ob 71acl'm rleside
ra /0111 i1111111He1·asq11e l'e.i; ca lamitosis tt·11111ori/11rs non 
1011/111/l a1·111is imperi i r1ú om11i ;!'''º $t:lllpt·1· i11eictis 
.~t·il et s11pii:11Jia pnulentia ('/ j11stitia a111111i .rni 1·er1ii 
optimis 1·irt11til111s feliciter 7n·1·clarissi11H'1Jlle peractas 
.llarchio .llal'ialra lwc .llon111111•11111111 (' . .111110 ~mccc11. 

lliz 1•111 'ulgar: O marqne7. dt• )lal'iaha fundou 1•stc 
mo11n11w1110 110 a11no de 1802, <'lll !toura do au~u;;to e 
lill<'li,:~i1110 príncipe r<'gt•nlc IJ. Jo:"10, amor <' 1h-licias 
do (lOIO portugu<·z, e pela paz ch•<c•j:11la e por outro~ i11-
1u111H•1·a11·i:; lic111•fkio;: n•ali~ado;: f1·li1. e lionro~amt•nt<' 
1t'l',;t1•:; 11·111pos ralamiloso", nf10 1:11110 IH'IO potl1·r 1la~ 
armas do r1·i110, sempre <' 1•111 todas as t•ras in,·ieta:::, 
f'OlllO, grai:a~ ú,; ~ua,; l'X imias 1·irt111k,;, p<' la salH'tlO
ria, prudl011cia e ju$t iça do ~t'LI l'l'al animo. 

J. IH·: \·11~1u :-. .\ U.uwoS,\. 

O. Jll.\O DE C.\ 'Tito 

li 

Corn•re•mos r;1piclamcnle os ponto,; <'apitaes da rilla 
dl' D. Jof10 dl' t:a,;tro, porque cslú l'lla 1•\arada rni Ji11-
t:Uag1•111 Yer11arnla n°Lilll do:: pouco• lirro,; rla,;sico;; que 
a 11 d;1111 por lod;is as mão~. O fon110::0 1ol111m• de .laci u 10 
Frl'ir1• é pa ra nós uni am igo dt• i11 1'a11l'ia; foi elle• que 
prin1Piro nos 1• 11 lcrou com a 11;11Ta~flo d'aqLH'lil'$ r11·a11ds 
coups 1r1:11eé de que rnad . de ~rri~lll' lauto gm;1arn . .\s 
t•sraliro,;idadl's da analy~e gram111atira l e os 1e1To1·es 
da ~~nla'\c 11flo nos impcdi1-;1111 cl<• :tpl'l•t·iar aquellcs 
roma111iro" cpi~o<lios, e D. Jof10 de Ca"lro, jú em :-i 
d1• 11111 1-;1rarlt•r lf10 roma110, parlíripa lalllli<'m, tomo 
o~ lt1•rop,; da antiga Homa, 110 pri\ ilc•gio de encher 
ronr a :-ua l'Rlatura cle:wommunal o,; ~onhos da 11o~s1 
imagit1a\;f10 i11fa111il. Dillicil ~t•l"fa a lw·ta com liio po
pular 11arrado1·; l'Slú, como podt•m suppor, h1•m lonf!<' 
do 110~~0 pen,:amento. O ohjecto d"e;lc r;1pido e~tudo 
(• apt•nas ddi11ir, 1:11110 ·qua1110 1•111 nós <'aiha, a indole 
cl'<',;~c gra11cll' hontl' lll , a missiio q11 1• llic roube dt'scm
(ll't1har na lndia, e o papel que l'l•pre:;l'nlou 11a nossa 
lii,.: toria. 

li1displ'11:<a\'d (•, c:orntudo, :l\ j, armo~ na memoria 
<los leitOrl's o,: ÍilC'lo:; principa<',; da 'ida de Il. Jof10 
<l<' Ca~ll'O alé <1uc O chamou 1•l·l'l'i ao JlO!'IO de go· 
\'t•ruador da lmlía. 

Filho srguudo de O. ,\l,·aro de Ca~lro, nwrnhro, por 
<'Oll~<·guinh·, d'uma familia illu~lre• 11ue th'8t<'ndia do$ 
n·i:1 dt• \an1rra. e que entre os ,.:1•us \trilo~ Ct'lehrcs 
l'011tara c,:::a graciosa figura Íl•mi11i11a, cujo lragico des
tino i11~pirou tantas rezes poetas dt• lodo$ os paizes, 
a malíadada lg11e7. , D. Joflo rle Cn~lro nasrcu ('111 Lis
boa a 27 de frrereiro de 1500; applirando se uo cs-

ludo das math<'maticas dPl>aixo da di1wçflo •lo ~apit·11-
1is:>imo P1•dro :'iuncs, IP\'C por collrga o infante li. 
Luiz, filho clcl-1·1•i U. )lanut'I. Foi O. Joflo ck Ca~tro 
um <los dísc:ipulos que deram maior honra ao nu•::ll'I'. 
como o prO\'alll o;; Ires roteiros que 110,; d1•i\Oll, o do 
mar Hoxo, o da \'iagern de Lishoa a 1;oa, «' o li<' Goa 
a Di u. Como todos o,; fidalgo~ que sl'gu iam a l'arreira 
das urmas, fo i passar o Sl'U noririado mil itar na rude 
cscltola da:> g1u·1·1·as africu nas, sc11do <• 111 Ta11g1·1· ;11·· 

mado c:arall l·l1·0 1wlo licroi<.:o IJ. Duarh• de• M1•11P~e:.:. 
Quando o irnpl' rador Carlos v delt•rmi11ou d1•strni r º" 
cor"11·io:; tunl'sinos no $l'U proprio ninho, d'on1h· s:1ía111 
como a\'l'S d1• rapina a infr~tar o ~l cdíll'i'l'a1u•o, (H•diu 
a seu cunhado o rei' Je Portugal ll. Joflo 111 alguns 
dos navio,; por1U!!UC7.l'S, entrr outro,; o c1·l<·br1• ga!Pf10 
/Jota{o(lo. qm• ti11ha uma r1·puta!;flO <·urop(•a, l' f(U<' t•ra 
n·rdadl'i1·a111t•nh•, se o n ralian11os 1l('la,; rdac:õl',; <'On
te.mporan!'a.;, 11111 rolo:;w nauti<·o. um Gn•flt-fasftTll 
armado 1·111 gu1·1Ta. Act.:edl'u ao pedido o l'l•i d!' Purtu· 
gal, e entr<' os lirla lgos que furam capita11<•;111do 11,; 

11arios aux il ian·s lú ia o no~so hP1'0l', que• souhe• ad
quirir c11t 1·c• gloria de ta11to,; uma c~pl·c· ial di,-1 i111·i;flo . 
l'ouco d1•pui,; partiu para a Jn cl ia na armada 1h• D. 
Garria de Noronha, 1·omn1a11dando um do:; 11;11 io::, 
como clle proprio o diz, e nflo com praça de solda· 
do, ('01110 o st•n Plulardro, J;wi1110 Frl'Ír<', o as:.:l•,·e·ra. 
mai,- n1rio:'O 1)1· l'llcontrar na liiographia do sc'U lll'
ror facto,; c1ue lhe 111·oporl'ío111•m en~l'jO para dito,; <·on
l'<'ituMOs. cio c11u• de manter a wrdadc hislorira 1•111 
toda a l'Ua H•re•ridaclc. 

~a lntlia m!lirou com dí;:tin<"~:°10, ainda CJllP 11flo 
hOU\<'SS<', d11ra111<• o trmpo que por 1;·, a11do 11 l'Onto 
sulJordi 11a1lo, ;1q:õ<'s d igna~ ele llll'lllOria. ,\ c!1• 111:1 i,; 
imporlane·ia íoi a e·:o;pcdiçflo elo mar Ho:-.o, 1·0111111:111-
dada po1· E~IL· 1·flo ela (;ama, e cm qur D. J0.-10 d1• t:m·
tro 1omou parte; e ai nda as~in 1 t'Stt•rc· dura11 t1• l':.:~a 
Yiagem llll'llOs orioso o a$trolaliio do n1a thl'lll<lli ro !ln 
qu1• o glad io do rnldado. \"oltando ao 1·pi110, j:'t e·om 
muito,; rrc·ditos ele ltomt'm proprio para altas 1•mpre
za;:, l'Pl'l'lit•u 111i::::f10 de ir destroçar tim cl'1·ss!•:.: l'Or· 
sario.- norn1<1111Jo,; ou hretões que u111la 1 a111 pairando 
co11;:1an1<•nH•nt<• :'I rocla dos nos::os porto,-, c•spianilo a,; 
nau,; dc~amparaclas e $alleando a::; 11ue 'inlialll ~<'lll 
es1;{)lla, ll•\anclo, l'Omtudo, sc,cras liçõ<'s quando o:-: 
apa11haran1 1•111 flagrante ou Duartl' Pachl'l'O 011 ll. Jofw 
de Ca,:tro. Subindo Sl'lllprr na confian~a do ::;olrl'n1110, 
apr,-ar ou tal\'ez por causa da moelt·~lia co111 que i:c 

arredara da l'Orlc 11as suas horns de 01·io, para i1· 
dl'safo~aclat11l'll l e ll•r os seus clas::i<.:os lat inos ou ío
ll1!'ar 'P1olo111l'u l' Slrabflo ú sombra das ;11·,ori•:; ro
padas clt• PP11lia Ycnlc, rm Cintra, foi ll . .10:"10 de· Cas
lro 11011waclo para o com mando de unia 0squa1lra qur, 
de parraria 1·0111 oulra e$<1uaclra h<'$panltola comman
dada por D .. \haro de Bazan, tlc\·ia olfPr1•('1•r liala
lha ao~ na,ios elo n•IC"hre lla\Ta1ldi11, <'nl:"io ~<'nhor de 
.\lgl'r, 11'011rl<' conlinuara a ·a=-~oherliar o ~letli11·1Ta-
11co, a dt·~1wito do poder 1IP Cario;; r <' d.1 íama do f!'" 
llO\'C'7. .\ncln'• lloria. On ariso ou ara50, ;1 ar111aelu d1· 
llayraddin re•rnllu•u-sc ao:; porlo" africanos, <' a p,;
qua1lra port ugm•r.a roltou para Li,;hon. 

Esla 1 a 11 't•,;::;a orcasiüo a (i ndur o 1<•111po ele ~l art im 
.\ ffon$O d<' :Sou:;a, c1ue gorcrnara a l11 cl ia; p1·on11·ara 
D. Jof10 111 ((lll'lll o ~uhstiluiss<'. Fíl'I ú antiga a111i
zadc que os unia, indigitou o i11fante D. Lniz o ~t·u 
erudilo <·ondi~1·ipulo. Era já grande a n•p11ta1:flo do 
~olílario 11<• Cintra. D. Joflo 111 ac·c·l•deu ú propo:-la rl•i 
infante• <' Íl'7. a 11onwaçf10. A li de marro d1• l:i1:l, 
con1a1ido d<• <•<ladc 45' annos, partiu D. João de Ca~lrJ 
a gon·rnar l11día. 

Ili 

Os. tres a11nos de go,·erno de O. Joiío clP Cai;tro 11f10 
se a~signa l am, repelimol-o, nem por 110\'as l'Onqui,;
las, 11c111 por importantes reformas. Nf10 Yem 1·1•is :::uh
jugados hu111 ill1aMe aos pés do governador portugucz, 
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como outr'ora aos pés dos proconsules romanos, nem 1 uma constancia a toda a prova nos negocios de guer
a bandeira portugueza tremúla em novas fortalezas. ra, por um sentimento vivíssimo da honra da ban
Se algumas expedições de conquista empreheode, não <leira, por uma lisura quasi sem precedentes, por uma 
consegue levai-as a cabo. Se envia seu Cilbo D. Al- integridade austera e nobre, e pelo cumprimento in
varo, a pedido dos moradores de Adem, para os prole- alteravel das regras da mais imparcial justiça. 
~er contra os turcos do Egypto e assenhorear-se d'essa Os seus antecessores faziam gemer a Jndia com as 
1mporta11te cidade, encootram-n'a os portuguezes já em prepoteocias sem nome com que avillarnm os chefes 
poder do inimigo e não ousam iovestil-a. Se manda dos estados, enviando-os a cada instante a Goa com 
Antonio ~loniz Uarreto a Ceylão p~ra acceitar a vas-

1 

algemas nos pulsos, como criminosos vis. Estarn e~ 
sallagem que um dos régulos da ilha offerece a fim Goa preso, quando D. João de Castro chegou do rei
de obter o auxilio dos portuguezes, encontra Antonio 1 no, o sultão de uma das Molucas; logo o sensato go
Moniz as disposições do régulo mudadas, e tem de vernador o restituiu ao throno com todas as honras 
fazer uma retirada pouco menos de desastrosa. Não da sua gerarchia, punindo o capitão que tão brutal
parcce tambcm que elle houvesse concebido um plano l mente proccdêra contra o soberano de um paiz amigo 
ele governo e um systema de reformas. Não brilha o ou mesmo vassallo. Costumavam os seus antepassados 
seu governo por uma fecunda iniciativa, brilha por vender a peso de oiro a sua protecção, e abandonar 

Pereira de fórma conicn 

1ambe111 o:i protegidos quando a pcrfidia lhes rendia 
maior somma; oíforccia o soberano das terras circun
visi11ltas a Goa avulladas quantias para que lhe fosse 
entregue um seu competidor ao lbro110, que se asylára 
junto dos porluguczcs, chamado por elles e na sua 
protecção fiado; Martim A ffonso de Sousa pendia a 
e11t1·cgal-o; tudo mudou com a chegada tio norn go-
1·crnador; Meale pôde estar seguro em Goa. e O. João 
de Castro preferiu ter uma guerra com o Ilidal-Kban 
a cnxornlhar com tão nrgra traição o estandarte hos
pitaleiro das quinas. 

A dilapidação das rendas do estado, mal reprimida 
pelos governadores, que n'clla tomavam parte, dimi
nuiu considcrarclmentc apenas tomou as redeus do 
governo homem a quem a sua immaculada probidade 
dava o inconteslavcl direito de ser severíssimo fiscal. 
Soldí.ldOs e gencraes mercadejavam á porfia, e, apa
gado pelo desejo do lucro o sentimento do pundonor 
mililar, lavrava nas nossas fileiras a deserção para o 
inimigo, assim que ele lá promettiam avantajados sol
dos e gra11des recompensas. Na praça de Diu, n'essa 
praça cuja defesa heroica ia assombrar o mundo, to
mára a deserção lacs proporções, que de seiscentos 
homens eslava O. João ele Mascarenhas reduzido a du
zentos e cincoenla. Provinha esse mal tambern da 
pouca po111ualidadc com <1ue eram pagos os soldados, 

preferindo os govcmadores que as tropas se pagas
sem pelas suas mãos nos saques das cidades in imigas, 
costumando-os assim a lransformarcm-sc ele mi li larcs 
briosos cm pi ralas sem honra e sem lei. D. João de 
Castro, restabelecendo a disciplina, cuidando primeiro 
cm pagar aos soldados do que cm sacar os seus pro
prios honorarios, conseguiu reprimi1· essa vergonha 
suprema do nome portugucz. 

Com este exemplo austero, com esta inflexibilidade 
ele es1>irito temperada pela brandura do coração, soube 
O. João de Castro rctem1>crar a índole porlugueza eí
fcminada e corrompida, grangear a estima dos indios, 
e iosufila1· nos soldados os \'elhos e oh·idados brios que 
transformaram cm hcroe:> os defensores de Diu. 

(Contiuúa) li. PJSllJURO CHAGAS. 

AIWORES DE FRUTA 

DA MANEIRA 01> COl\'!'Ar,·AS E AFFEIÇOAL-AS 
$Y)IETlllCAME.llTE 

É uso hoje muito geral cm França criarem as ar-
1·orcs fructiíenis com formas symetricas obrigadas, de 
modo que, aprcscnla11do á visla feit ios elegantes e va
riados, podem servir, e servem n'aquellc paiz, de or
namento aos proprios jardins, figurando a par dos 
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mais esbeltos arbustos de formosas Dores. Cremos que 
principiou este uso fazendo-se paredes de arrores de 
íruta para guarnecer os lados das ruas das quintas, 
como nós aqui as costumamos fazer de vides. 

Na introducção ct'csta pratica limitavam-se a fazer 
uma grade de canoas, a que encostavam as arvores 
e prendiam os troncos e ramos, espalmando-os e ob
stando a que rebentas~cm ou deixassem braços para 
a frente ou para traz. Além do adorno das ruas tinha 
isto um fim economiro. As anorcs assim criadas dão 
uma colheita annual mais regular e mais egual qu~ 
as que se criam cm liberdade. Mais regular, porque 
estão menos sujeitas a perderem a flor ou o fructo, 
ainda imperfeito, <1uauclo as açoita a tempestade. ~lais 
cgual, porque todos os seus fructos são criados na 
mesma exposição ao sol nascente ou poente. Desen-

voh·em-se, por conseguinte, com egual força, e ama
durecem ao mesmo tempo. 

Depois, aperfeiçoando-se a pratica, cortavam-lhe os 
ramos mais fracos, a fim de que se fortalecesse a seiva 
dos mais fortes, e désse melhores fructos, e lambem 
para que estes ficassem desaffrontados da folhagem e 
mais expostos ao sol. A este aperfeiçoamento scguiu
se a idéa de enxertar os troncos da mesma arvore 
uns nos outros, ele modo que, cm quanto assim se 
augmcntam as forças da sein1, fica a an•ore transfor
mada cm uma grade natural, que dá noYas condições 
de segurança ás flores e ao fructo. 

Conseguindo isto, lembraram-se então, applicando 
o m<'smo systema, de criar an•orrs fructiferas cm sc
pa1·ado, já em grantles 1·asos, já cm lena plana, sob 
fórmas elegante:; e Yaria1las, com os troncos dispos-

(;crcjclrn cm fórma. do lc11uo 

los segundo os preceitos da mais rigorosa syrnetria. E 
nssim são constra11gidas e alfeiçoaclas as arvores fru 
ctifcras a todos os caprichos da pbanlasia do lavra
dor, ou, diremos antes, do jardineiro, para que sir
vam de adorno aos jardins e pomares, como outr'ora 
o buxo, a murta e o teixo, tosquiados cm mil varia
dos feitios. 

O systcma applicado cm taes casos é o ela enxer
tia, por aproximação dos dois troncos, executada, po
rém, com a maior delicadeza e perfeição. 

Dependendo o bom exilo d'csta operação da esco
lha dos troncos que se devem deixar, e dos que é 
mister cortar, com respeito a utilisar, fortalecer e bem 
r<'partir a seirn por todas as partes da arvore, é indis
pcnsa1·cl conhecer perfeitamente a physiologia, cons
tituição e conclicões naturaes do desenvolvimento da 
mesma arvore. g n'islo que se encerra a maior diffi
culdade, pois que demanda estudos cspcciacs. Quanto 
ao mais é facil, porque as arvores fructift'ras, cm ge
ral, são doccis, isto é, prestam-se a receber todas as 
fórmas que lhes queiram dar. A conservação, porém, 
d'cssas formas é que exige, como bem se pôde jul
gar, a maior vigilancia e assíduos cuidados do agri
cultor. 

As gravuras que ofTerecemos aos nossos assignan
tcs representam uma pt'rcira de fórma conica, simi-

lhantc a um sino, e uma cerejeira espalmada, em fô r· 
ma de leque, que foram expostas por mr. Croux no 
palacio do campo de Marte, cm Paris. . 

1. DE VILILE><A BAnDOSA. 

LUIZ D~ CAMÕES 
(Vid. 1>ag. 251) 

IV 

No capitulo antecedente procurámos mostrar cm 
breve cpitome a signincaçr10 nacional e patriotica cios 
Lusiadas. Quando a maioria das epopéas modernas 
nada tem commum com a historia da nação que as 
perfilha, quando vemos os poetas inspirarem-se de fa
ctos que clesquadram formalmente ela índole e das vi
vas recordações dos compatriotas para se fazerem can
tores ele estranhos, quando sobre os acroterios enra
mados se levantam os bcroes fabulosos, deixando quo 
o bolor do desprezo seja a unica purpura dos verda
deiros bcroes. é justo saudarmos os que sentindo o 

• ...... amor da patria não mo rido 
De premio vil, mas alto e quasi eterno• , 

transformam os fastos nacionncs em monumentos pcr
duravcis, em obeliscos pcrcn11cs. 
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Esll's pOl'ta;:, c.>stes esculptort'S do id c.>a l nf10 sflo ape- par a séde magt•,.tatita, a que, sem dú1·ida, tem di
nas a harpa cólia, o Or!!flO l1clircu dPpendorado no rei to. ln~istimos 1ú>sta rerdadc por 1wmo» que a maior 
salgueiro, e cujas cordas n·~oa111 ú nwreê das lufada,;: parte dos l'SC'l'iptorr:> que se tem daclo ao <.'studo lille
l'Stes poetas, como se expn.,~sa a maior intrlligencia rario do no:;so epito, descuraram t•ste lado, o niais 
da península, sf10 •os genios ~t11nmo:; mandados pela notaH'I de c<.'1·10, para se alargarem t•m ílorilegios elo
piedade de Deus ús na~õcs qul' tem dr mo1Ter n ·uma quent<•s, rm imagens mais ou mt•nos co11sentaneas. 
lrnta e r<>rgonbosa agonia, para lhes allumiar o srpul- A facunclia matou n'este ca~o a logira, (' as folhagrns 
chrn com um raio de gloria 1. • e cn1·cdame11tos do e~ ti lo discrto sub:;ti1 ui1·am a rccta 

l11dicaclo, porta1110, o rnlor dos Lusiadas como rpo- de uma apr<•cíarf10 sr11sata. 
péa naC'ional , pan•cp-11os qur poderemos incorporal·os Qua11do se di7. . .lt' nibranclo a opi11ifto dC' um homrm 
rom o~ drmais larorcs pot• til:os de Camõ('s, sem trr celebre, <1 11e ~e Portugal perdc's~e os sc•us mo11umcn
clc os $Ujeitar a um exanw i11cli1·idua l e dc·lido. Ü<.'~dc los lillerariO:', exceplo os Lt1sia!las, haslariam 1•ste,; 
os Comme11tarios de jla11u(•I Correia até á esmcrilha- d(• pt•r si para co11s1i1uir uma littcralura : <1uanclo se 
!.'fio do ultimo commcntador po:'::in•l, cPntena,; de C'r i- diz tal .<·om·cito, r<.'pito, allirma-H' uma Yl•rdade eom
ticos trm descido ú oh:<rn·açf10 mi1To,;1·opiea das pau- piela. E porque rm todos o:> poc•la:', mai:i ou nH•nos 
sas e das cesuras. Os L11siaclas 11f10 trm <ll',;1·ão que clistinclos, ha o modo de !;entir purtirular 1' r('stril'lo, 
nflo fosse del"assaclo, 11rm tanto ""l'uro omle os forra- lia a p<1r:'onaliclade, o gcito, a phy::iouomia colori1la 
g(•ador1•s dC'ixassem de c•,:quadrinhar L' n•mech('r; os prlos me;;tn•:;, ha o:: an•s n1gos e inclt•fi11iclos ele CfU <'lll 
1er,;os foram lcraclos, 11111 por urn, ;'1 fo nwlha cio hom 11flo lrOll\ l' do n•ntrt' mat('rno o rarac·tpri~til'O de ía
go5to, e os cadinhos tem rehc•ntado ao fogo i11tc11so mi l ia ; <'lll <1u;1nto Lu ir. de Camões n•111·p,:1•111a a grand\' 
da ana lyse. i11,:pi1·;11;f10 da patria . o l"Crho ele u111a r ia~f10 intrira. 

Este modo de julga r os rsc:riptor·c·s é o que menos 11!·~11111 ir C'm si um poYO ou 11111 ~rl'll l o t1 pri1·ilrgio 
póde atlmillir-se 110 l'~laclo a que> C'hrgou a t ritira. O dos 1n l1•111os ;;up(•riores : esta unifro hipO:' latica cio e:>
poela deYe ele ser julgado pl'lt1 fl'içf10 do s1•u lalcnto, pirito ele rn ilharc•s de homc11s com o sa11gue e a cal'lle 
pela influencia da ,:ua ohrn, pl' lo alcance do seu pen- de urn ::ó honwm demonstra o pod(•rio cios cleilo,.:. 
::;ame11to, mas nflo pô le ::t>r lcrndo ao <•,;talúo cios re- Sf10 <'sla~ reflexões as que primeiro ::altt•iam <1uem fo
thoricos, nrm passar pt•lo Pxanw ~auitario dos peda· lhcia t' nwdita a~ pagi11as cios lusíadas; comprl'lu·:i
gogos e dos sapiente,;. dc·-~e (•ntf10 por que <·ssc liHo ~e 1 ul~rnri::ou 1·01110 11c-

A fõrma é uma quc~tf10 s1•cuntlaria: para i::~o lia o uhum outro, por que no· acompanha da nw11inicl' ú 
dir<•ito t':<cripto cio;; compenclio$. o 11m· é a:>sumpto clcn<•pi1ll'z, por 11ue a dr~pcito da anima1ht•r,:f10 do;; 
1·apital n'um tralntlho dl' cTitic'a litt t•raria, é mo5lrar ren;;ores <·a tonianos trezentos anno;; tc•m pa::,;ado ;;1•111 
o scnticlo, o rumo, o 1wnrlor do 1•11grnho que se aqui- 11ue o paiz ,;e farte clr o applauclir 1• n·lt•mlwar. \"em 
lata, e sal.Jer o que r lle fui <'111 1·l'laçfio ao seculo cm de rcn1,; o que Carr<'ll escrcH•u algurt':>: "nruhuma 
que vi1·ru e aos seculos que lhe succ<•d('ram. eo i ~a pódl' R1• r nacionnl ~e nf10 é popular.• 

Desfiar um poema rerso a n•rso pa ra 1·er se as ft•rr- 1 Isto , c~acrani t'lllP, explira a 11 os~a d<•1oçf10 por rs~L' 
ras do linho sf10 rijas ou rplt'bradi\;a,;, é, sobre tudo, · g('uio qnc rr~pondc ao se r11imc•nto !!<'ra l, c:on10 1•xplira 
d(•,;manchar a téla onde se os11•11tal"alll as gala"S do o ;1mor ela Fran~a por \"ollaire, qm' s~·mholi$a o es· 
maliz e a prríeição do urilinH•r1to, para C'ht'gar ú con· pirilo gaull'z rm toda a ~ua amplitude Bt11·castic·a " 
r lw:f10 gasta e rerclhu:;ca de que> e111 to.la a oura lm- irr<'quit•ta, e como tarnhem nos pro1a qu1\ 11a Cretia 
mana ha imperíeiçõc:; e cll'~a1H1ro;:. ,\ critica philoso· a111iga, a ad111ira('f10 qut· rh('gara até a 1•ri1?ir tt•mplo.: 
phica nada ganha com o re;;ultado, ma;: aroluma-se ao 1~1p~oclo de lllio11 11f10 era mais 11uc a idolatria 110" 
1·om elle o tomo das ma:..ima,; (• do:; :iphori:>rnos. proprios feitos e o rndeusameuto tias ht•roil'a5 tradi-

•O pocla nflo é um honwm, di;:~(' ainda ha pouco 1 çõ<·~. 
uma das mais riçosas imaginaçõ<':' elo no;:so paiz; é Para arnliar Camões eomo J>Oela, clt•pois dr o a1l 
o l';;pirito de uma na~f10 P de uma epoc:ha. • Luir. dr mirar no conjunto das i;uas Yirltulcs l'i1 il';1s. é i11di:;
Camües aju;:ta perfci1ame11t1• 11'p;;ta cfpfin itflo nrrojada. 1 pt•nsan·l att1•11der ao estadio que o ~c·pa1:a dos outro,; 
() que n'plfc rral!:a é um portngul'zi:>mo sem mesda, ! poetai: lflll', co1110 C'l le, formam cyclo. E ainda <"0111 
urna t•norme 11acio11alidacl<'. X'aqnrl l1' lWilo ferre o o paladar· arra11hado pela 1·<'rsificaçüo ele Antonio l.'c1·
sang11e de um poro, e 11't1qut>lla me11ll' agitam-se e rei l'a l' com o ou rido cheio das 111.oralissimas parlcn
tu111u ltua111 o,; sonho,: <' O$ anh<•lo;; de todos os co11- das ele Sit ele j liranda, que a grnte dt'l'C 1r·an:<por o 
lt>i;raneos. Elle 11flo é um in;:pirado que atr«nes:;a o jardim da,; he:-p<•ridcs, rt•cli nar-se ú ~0111b1·a cio,; bos
mu11do recitando as suas trora~. ora j1)1'iae;; º"ª plan- que•:; <' d05 brht•deres engrinaldado$, dar pa:;to ao l'O
~t·1111•:;, segundo o amor lhe poi~a 110 coraçf10 ou a raçf10 c·om os actrnlos de um canto novo, e dl'liriar
~auda1lc o contorce: é o genio da patria c1ue se en- se com o murmurio <los arroios rainouiauos. O uniro 
taruou para contar o que sente, para cli7.er o que as- pocla qm• antt's d'rllc haYia a!'t'rlado com a pura 1· 

pira, para confcs,:ar o <1ue 1wn::a, para $l' qu<.'ixar do doce t'la1c cio rnterncciuwnto íc)ra Bl'rnanlim. Es~r. 
quP ~offre. Foi por i::~o que c1uando a monarchia sue· já 110 li1 ro das Saudades, tanto 110 :miau da ama c·o
n1111hiu s9h o ferro aírica110, o pO<'ta int'linou a ca- mo no roma11cr. de A ralor, souh1·ra clt':;f1•rir· com a 
lwra e expirou, ferido p<•lo lll<'smo golpe. Nâo co11- mcla11l'olia da rola as nolas de uin quc•ixume ~Pnti
/e11/e de morrer 11·eua, q11i;;; tambem 11101Ter com ella; do. O alau<lc porlugurz resoilra com a nwlmlia de um 
eM'l'('1·ia Pile a D. Francisco ele Al111<'ida. si mples l ~·1·i smo, par·a ao adianl<'. paf;sa11do ús mflo~ 

Esla ligarão ínt ima , ou, para 111Plliôr dizer, rsta rigoroi;as do canlor de lgn('z, se dP~<llar (' 111 turhill1õl':'i 
mc•snwidacle ahsoluta , é o qu1• far. ele' Camões o 1>"orta de escalas, de volatas, de rcquC'bros e de can~õl's apai
populari~~imo por cxecllentia. O pair. rrrê-se n'ell(', xonacl<t$. 
porque se c~prlha na fac<• va:;la e ~errna rl'esse OCl'a- (JU('lll S(' tem dado á leitura do~ popta;; qur, a pa1·1ir 
110: tem alli a sua hisloria, o ~ru pas~a<lo, o seu sa- do amante de Beatriz 1·em termi11ar rom a <lomintitrtn 
rrario de recorda~ões glorio;:as " 11c ~1'ntimentos pa- cast(•lhana, co11hecc o que, cm rc·la~f10 ú íluidez, ao 
triotico~, e gosta de co11tcmplar ~e· n'aquellc cristal, conccrlado cio rythmo. ao mei~o cormcntalismo, à 1er
ornamcntado pelo finissimo oiro e pelos releYOs e ador- cladc de;:cripti1·a, à dclicade7.a d<• !'l'ntim<'nto, rxi~tc 
110" d<' uma phantasia creaclora . de superior na obra poetica de Luir. de Camõ1•5. :\o 

Camões tem de !'Cr Yisto, antrs de turlo, 110 seu grupo, a que nüo faliam figura~ gc11lis e garhosas, 
ponto culminante de nacionalidaclc e de patriotismo, a do $Oldaclo da lndia domi11a com a serena mages
paMt depois enlrar na linha geral dos poNas e occu- tade da realeza; cae sobre esse cort<>jo guapo a l.Joa 

1 A . Ticrculano- 11'11"od. (\. PW]11illl de Llulhào l'.1to, pag. XIX. S0111bJ'll dOS SeUS fOUl'OS. 
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Os que olham pela rama as no;;sas coisas lítlcrarias, 
f<•1lu7.idos pelo som alto e sublimado da <'popéa, arns
!!allado,; pela estruµi1la dos esquadrút':> hcllicosos e pelo 
iangc•r tios dentes d'esse gigantl', cujos amores o poeta 
descobriu, 

•Corre01lo o Yéo dos intrrpostos seculos; • 

mas sim para a rnsta área de um li\'l'O, que este a:;
::umplo, <le si tamanbo, deH•ria dcsti11ar-se; assim, 
leremos de encurlar a mito em muitos Jogares e de 
reslringir a aca11hados Jímile;; at1uillo a que, n'oulro 
caso, se leria de dar toda a i:trandeza e plcnitu«k. 

O poela nito carece de sulTnrgío unilw~al para se 
assentar no throno dos príncipes do talenlo; mas os 
que proclamam l'!\8a soberania é que se desobrigam de 

mal suspcilam que w ios de mclnl preciosíssimo se , um al io derC' r de consciencia. 
alo11ga111 e c•n1·cclam $Oh as arcarias de oulnts minas '1 (Conlinúa) 

menos :111frnctuosas. -
E. A. V1n .. u .. 

O Pl\ESTES JO.\O D.\~ I.'iDl.\S 

(CO:'\'l'O POPL'L.\fi DE TUVEilA 

~os propr·ios lusiadas, n·essc sohC'rho morro de 1 
gr·anito, Ira talhões de uma ,·crdura prinra\'era l, rosas j 
1h• uma fragrancia exquisila .. \ imaginaç~ro tio poeta 
:llT<'lll<':!sa-::e a toprtar com os a~t ro,;, dc•pois de~cc e 1 
1l1 ·~<'a111:a com a morbid<'z das odaliscas sohre o l:lpete 
fofo 1la rclrn, e deixa-se eslar-, s<'Í:mrndora e t:audosa, I 
a l'~lt•rHl<'r a ,·ista pelos hori~orrtl'S th>::auuriados. ~ão ha\;ta que os contos popular<'s srjam rrcrt'a· 

Eu ni'ro conlrPfO rm nerrhum outro porta n'rsos mais tiro,;: é mi~ler que ao mesmo tempo que rrcreirnr, 
p<'l'f11111aclos pl' la trislcza augusla do nrar que os da instruam. O <1uc• ,·ou corrt::rr não sei se pôde satisfa-
11•r1·ei ra l'!'l;111C'ia do canlo \'. zer a primeira coudiçüo; mas dr certo satisfará a se· 

\'a~co da (;ama ncabúra el e• lraçar a prriphrria da gunda, por q11 a11 to o que ler saberá quem <' ra o Pres
Europa, a lr i:;lOria elas façanhas porlu~ut•ws de~do- l<'S João das lru.lias. a quem todos norncianr , e quasi 
hrúra-se autc os mcliudarros couro uma lapt·~ar ia Yis· todos corr lieccrn só tle 110111e. Quer salisfaça, qut•r não, 
to~a, a tuba ~ollúra os trechos ;nai" cauoros dr co1Lru· alri "ªº· 
:-ia:;rno C'ffU$il'O; é crrlfro que o illu~lr<' descohr·idor Poi,;, scnhorr,_, Iraria nas Inclias um rC'i muito po· 
dc':'Cl't'll' a partida da armada. O:; ollro~ arnr::-am·se- dero::o, qtw nfro !irrira outro su1·cr::;;or clirc•c10 se11fro 
lhe in,olurrtariamcnte de lagrimas, a \'07. ::ae cn1a- uma lillra dc• tres ou quatro annO$. Serrtirrdo-~c muito 
la<la cm $Oluços mal eomprimidos, a11nl'lla calwça que doente, chamou a torlos os grandes do rei110, e dis· 
ou:;ou crguc·r-~r para fitar de ro:;to o .\dama:;tor, rnr- se·llrcs: 
\a-~c ao sôpro de uma lembrarrça tloloro~a. 1 - Ando tfro doente Ira trmpo a rsta parir. que srrá 

... lá a \'i:;ta pouco e pouco Sl' tlc:.:lc'rTa, 
Daqul'llc•s patrios montes que fi<'a\'rro: 
Fica rn o c:aro Tr•jo, e a frl'st:a s1• rTa 
De Ci ntra: e rr'(•lla os olhos se alorrga\'iiO. 
Fil'a\'a- 11 0:; lambem rra amada lel'l'a 
O coração, que as magoas la tl<•i\a\'àO: 
E j;'1 depoi;; r1ul' toda o:e l';;co11rl1•0. 
.'iào \'imos rnais Plll fim que mar e eco~• 

milagre nfro Íl'<'lrar os ollros anlrs de oi10 dias, e 

l 
rra \'crdaclr mui10 me incommodaria i!'-rnc lüo de
pressa d'(·~tc 111 u11do, porque dc~cj:wa d<' ixar casada 
rn irrlra augrrl>ta Ollra e sua altcrn é ainda uma criarrça. 

1 AfTirni o·YOS que a 111orte importa-me pouC'o, porq ue 
para morn•r 11asccmos todos, e, que ckmonio ! ta nto 
va le morn'r hoje tomo 110 outro dia: mas não digo 
outro tanto ác<•rca de \'erificar-se o casan1rnto da pe
quena lroje ou úmarrhã. por certa razi'ro de r~tado, 
com um príncipe que clla nito ri~st• com horr~ ollro~ . 

. \11ui a IH'llPza. a unc~ito. e::t;i 1·111 1·a1la \Cl':'O, cm - Scrrlror, n•::ponrlcn um do5 lromrrrs politit·os rnai · 
1·ada pala na. Conhece-se qm• r::lamos ou' i11rlo a deusa importantes do reino, faz muito mal ro::::a mag1'starh.• 
da pot·~ia mar·itima, nf10 porqm• a t·~tarrcia trrrlra o rm se irrcommodar prrr$arrdo n·isso. Quando a prin
minimo ,·ora bulo rOrr\'errcional e t<•<'lrni('O, ma· por- ceza H' aclr1• na cdatlr ele tomar estado, rasar-se-ha 
que l'lll torla c·lla Ira a 'aga ~rrr~iliilitlatle que rxpe- 1 com o prirrl'ipc que mais tire agrade, e ~e lrOU\'C'r no 
ri1111•11ta o q11P ~ac do;; lm1~os da nrii1• ou da esposa reino qu<'111 se a11·c•\·a a oppor-se á lihrrrima ''ontadl' 
para Sl' a\·t•111ur;1 r a prrigos 1k~co11 l r1'l'ido:'. i de sua alt t•r.a, \'er;i Yossa mag11slade como fustigare-

l'111 tnrduclor cios /,usi{l(/as, rm. ~l illi(', 1·011fc$~a que ' mos o ou~arlo. 
nfto pf1d1• adiar 1•qui1'alcn1c• para aquelll' alo119avào - ,\lt, alr ! Tu julgas que cu errgnlo todas as pa
tfro rralurnl e tfro trisle; os olhos 1•::11•11tll•111-~c para a trarrlras? l'l'pliC'OU o 1·1'i exprc~sando a $Ua incr·edu
rrisla da serra, e a serra rac-:;e cnfu111arar11lo, errfu- lidadc corn uma gargalhada. Bem sri quanlo \'alem 
1narando, at(· ~e eonfun1lir 1·om o ri111t•1110 tio,; arrs 1 . os parlitlos políticos! O que C'St<'ja por c•::i;a ort'aFião 

.lit que inse11,;irclnwnte torúmo,; n·1·~ta p;1rlC', ,·rja- no poder apn•,;c•rl(;rr·ú a minha filha o seu candidato, 
mos Camões como poeta marilimo 1• 1·01110 1ll'H·nhador <' a rapariga lerá que arerilar, niio o maritlo que mais 
tios HH'C'<'S~s naturars <' do;; 1>111·11 01111•110~. ~rr;'1 a li- lhe af!radP a t•lla, scnfro o qur mais agrade aos seus 
nha dt•,.cripti,·a a primrira que P~tudarPrno,; na sua ministros, o:; quar:> para satisíazPr o:; ha:;tardos in
rasi.:ada plry:;ionomia: H•rcmo:' rntüo que foi Pile quem lerrs~<·s dt• partido a farf10 casar ainda que SC'ja com 
1•n1·ptou entrr nós c::le gerrl'rO, qrrr tiro in:;iC(rll'$ reprc· o moiro ~l nza. 
s<•nl<llll<'S lra 1·ia li rlo na antig11id;1d1•, e que Fó áqurm - ~las, ~cnhor, trnha ro;;:::a magC'stailr fll'C'Sl'nte 
do no"so poeta \'C• iu opulentar os fa slos da Jittcratunr que <'Slt• paíz é emi11C' ll l<• 11wntc rnonard1iro ... 
pai ria. - Sim, <'Onro Fe nf10 rsli\'c;;s('mos todo~ os dias 

Ern Carnüc·~. digamol-o urna 1'<'7. por todas, lia a Yendo homc•ns poli ticos que 1·011e1•d1'111 aos reis até 
lle;o..ihilirlatle dr um ta l<'nto prodigio:'O: •1uc•n•111os achar o direilo di1i1ro, e S<' um dia nito llrrs ~alisfazC'mos 
:~ protnh~'rancia 11'irqur!h• 1·:::piri10, t' al'ir;l111os qur rlle j os capril'l10~, rwgarn-n'os até o direito ele (1C$"Oas de
<' u111 1·r·r:;tal de farrs 1rni::ona,;, qm• lfro l1e111 rl'lleete ccntes. 
º" intimo,; prnsanrenlos. ora arrojadM ora ma,·io$OS, - )[a:; <':<~r;; homens $f10 uns maus rirlndiios, que 
"ºn:o º" quadro;; do mundo 1•xt1•rinr (' ""n~i"rl. não tlP\'C'r a111 l1·r parte> na ar~f10 dos partido;; ... 

. x~-ro in•mo::, lanro a larr!:o. dr111011~trar11lo as per- . -Tt•m-n'a, porém, no gozo dos dirc·itos conslitu· 
ft•rt·ot•-; e os apuros de tf10 p-rarHll' 111011nrnt·nto, mas cronaC';;. 
•_c·1·1·111os d<' ªl?Ontm: os lauado:: mai:; primorosos e os l - ~f arule, cm 11m, "º~~a 1:1agc;;1adc o que qui?.rr, 
t 011tornos mar:; drlrcado;;. e cu lltr ;i~~Pguro <1ue podcrú ll'·~e para o outro mundo 

Xfto Na para as brC\'Cs tl irn rn$út·~ til' um hosqu1'jo, I sem o rt•l'rio de q~e niio o lran''.no;; de rnmprir. 
1 J. $. Hi~clro -O• !.usia<la• e o Co•mo.,, r"I!· ~. - ÜU\'e·llll', pors: Qua ndo minha augusta fi lha Che· 
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gar á edadc de casar, que isso facilmente se conhe- Multiplique-se, porém, um por Ires, e poder-se-ha cal
ce, has de participar-lh'o, já se sabe com as precau- cuJar a poeirada que se levantaria por causa da rc
ções com c1uc ha que fallar de taes coisas ás rapa- gencia trina! 
rigas, e mandarás lançar pregões por todos os reinos, Por fim, conheceu a princcza que se acbava cm 
aanunciando c1uc a vossa rainha e senhora decidiu cdadc de casar-se, porque isso conhecem as rapari
casar-se e dará a sua mão ao principe que mais lhe gas facilmente, e mandaram-se lançar pregões por to
agradc. dos os reinos, annunciando que daria a sua real mão 

- Está muito bem, senhor; porém sabe vossa ma- , ao principe que mais lhe agradasse. 
gcstadc que o mundo se di\'idc geralmente cm Ires Os primeiros que acudiram ao convite foram os ju
rcligiõcs, que são: a christã, a mahometana e a ju- deus, c1uc rcstiam rico· trajos e tinham bom cuidado 
daica. Suwonho que vossa magcstade terá já feito os 1 de fazer soar as loirinhas diante da princcza, jul
scus calculos ácrrca da religião a que dcrc pertencer gando que para esta o ril mrtal teria tantos encantos 
seu augusto genro. como para cllcs; e cm quanto os c1uc estavam cm 

- Jlorncm, francamente digo que ainda não pensei estado de merecer faziam a côrte á princeza, os ra-
n'isso. binos andavam pelos ce1Tos prdindo a Deus que clésse 

- Pois é coisa mui lo séria. aos seus co1Teligionarios a rapariga que lhes fazia 
- 'fira-te d'ahi, homem; são rscrupulos sem valor. falta. 

Bem sabes que no meu rei no não ha religião alguma. Em srguida chrgararn os mahornctanos, e era para 
Se Lici de fa llal' verdade, por Yczes pensei se conviria rcr tantos moiros montados rm ca\'allos mais ligeiros 
ou não que a houvesse, pois não fa lta quem julgue que o vento, esraramuccando o armando jogos de ca
quc não pôde existi l' sociedade onde nrw haja religião; Yal Lradas pal'a ver se a~s i m :igl'ada vam ú pl'i uccza. 
mas, no fi m de contas, dizia sempre para com os meus E pO I' ultimo, ('hrgararn os c; l11·isLãos, que, com as 
botões: «Continuem as coisas como estão . Quem me justas e os toriwios, e a elevada COl'lczia com as da
manda SC'I' redcmptor? Que religião se pôde manter mas, levavam de vencida o coração de todas as l'a
cm um paiz trio dcsmoralisado como este, onde é nc- parigas. 
cessario roam.lar tl cacetada? Fosse um homem, por - Então, prrguntou o presidente do con:srtho de 
exemplo, introduzir ac1ui a religifto cbristã, segundo ministros á l'a in ha, cm qual das Ires rrligiões enco11-
a qual todos somos eguacs. Dem andariamos desde tra vossa magrstadc marido que lhe agi·acle? 
o momrnto cm que os escravos que tiram o coche - Não sei que te diga, respondeu sua magestadc. 
soubessem que 1•alcm tanto como os senhores que Uma escolha act•rtada nüo é coisa facil, r, a foliar 
vão n'elle muito rcpotrcados •. verdade, agradam-me todos. 

- Fisura-sc, pois, a 1•ossa magcstadc que a me· - Não du1·ido; mas vossa magestadc ha ele dcci-
lbor rchgifto é não ter nenhuma, não é assim? dir-se por um ... 

- llomcm, nem tanto ao mar nem taoto á terra. - .\sseguro-tc <1uc sinto dc1·eras nf10 poder dccidir-
0 que digo é, que não quiz nunca matar-me em pen- me sequer por trcs. Olha que entre os christf1os ha hel
sar ácerca de coisas tão d<'licadas. Que mioba au- los e gentis mancebos! ... e ató posso dizer que o:; 
gusta filha escolha marido a seu gosto, embora seja ha lambem entre os judeus e os moiros! 
perro judeu, e tudo mais nada vale... - Em fim, disse o presidente do conselho, como 

Assim acabou a conferencia do rei com os grandes isto não nc de uma vez, deixe vossa magcstade que 
do rrino, e fez brm sua magestadc em oão deixai-a uns e outros lhe raçam a córtc por alguns mezes, e 
para o dia srguintc, porque n'aquella mesma noite depois poderá vo~sa magrstadc escolher com rerda
sua magcstadc foi aecommcllido de um deliquio ta- deiro conhecimento de C'ausa, porque para as rapa
manlto, que cstirou as pernas s!'m dizer Jesus! rigas a cscolba de marido é ope1·ação que tem trcs 

bcmocs ... 
li O prcsidc11 tc do consC'lho tc1•r a honra de que sua 

magcstadc seguisse o seu parecer, e rhristãos, ma -
Como era de uso, assim que morreu o rei tratou-se bometanos e judeus, continuaram fazendo a córtc á 

da 11omcaçflO tle uma rcgcncia, que governasse o reino real menina cuja mão ambicionavam . 
duranle a mcnoi· idadc de sua cxcclsa filha , e isto foi (Co11t111úu) 

o pomo da discordia . 

ANECOOTAS 
Soure se a rcgencia havia de ser trina ou unica, 

ou se o regente ha1·ia do ser João ou Pedro, armou-se 
tal contenda que parecia que se abalava a terra. Optou
sc a fina l pela rcgcncia unica e a dcsordrm acabou Vindo um dia el-rei O. Jofto 111 de OU\'Ír missa 
por então; mas os partidos politicos, para os quacs na Annunciada, o et11·allo se inc1uictou de modo, que 
ver os seus contrarios á mesa do orçamento e ver o el-rei, como era grosso e corpulento, ia a cair da se
diabo, era a mesma coisa, começaram de noro a lu- la. O primeiro que acudiu foi um cscra\'O do duque 
ela, empregando as armas proprias. O regente era de Dragança, D. Thcodosio, que lhe serl'ia de mandil 
um rclho militar, rnlcntc e honrado de quatro cos- e o levava sobra~ado. Este o sustem nos braços: e 
lados; por6m rra lambem fraco ele iotclligcncia, e 1 o duque, tomando por sua a obrigação, pelo que amara 
entendia tanto da arte de gorrrnar como um homem ao rei, lhe deu logo alli cm rrcompensa a liberdade. 
que nunca embarcasse podia entender da arte de na-
vegar, e os seus advcrsarios não pararam cm quanto Foram uma vez a palacio dois filhos do duque de 
não con~eguiram que o expulsassem do paço. A reiro, o primogcnito, que então era de pouca edade 

O noro rrgrntc era mais esperto: mas, ao mesmo e depois morreu cm Africa; e outro seu irmão, por 
tempo, aliespinha1•a-sc tf10 facilmente, que, depois de nome O. Pedro Oiniz. Elrei O. João m mandou co
subi r ao podt•r, nfto se passava dia sem uma suble- brir o mais rclho, e o outro não; do que indignado 
vação. Em const'qucncia de uma d'c:;tas suhlevações, disse, quando roltou para casa, que, se lá tornasse, 
ca íu o rrgC'11l<', e nomeou-se uma regcocia composta se havia de cobrir, ainda que el-rei lb'o nr10 man
de trcs ind il' iduos. <lasse. Não íalLou quem mcttcssc cRtc dito no ouvido 

Até C'nlf10 fô1·a um só o que HecessilaYa empregos t do rei, o qual, !ornando clles ao paço, disse ao mais 
para os amigos. uni só o que aspirava a fazer-se rico velho: Cobri·vos; e ao O. Pedro disse•: E vós cobri
á custa ela 11 nç~o. um só o que monopolisava a~ gra- vos lambem, para que vos não c11b1·aes. 
ças da jOl'Cn princcza e um só o que governava ni<il. 1>. Jo:>o U.Pr>s'rA º" CAsTtto. 
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